
O  canal  Mesa  Girante  e  as
adulterações em O Céu e o Inferno
Recentemente o canal Mesa Girante, no Youtube, produziu um vídeo onde o autor
trata de, debochadamente, tentar invalidar a importância da obra por supostas
precipitações de Paulo Henrique ao tratar do tema, no vídeo.

Nosso Lar e a Doutrina Espírita
Nosso Lar seria a representação fiel do apego ao materialismo, o que não poderia
coadunar com a ideia de Espíritos superiores dirigentes.

O Espírito da Condessa Paula e as
Moradas Aéreas
Muita gente usa o caso desse Espírito, da Condessa Paula, apresentado em O Céu
e o Inferno, para dar base às suas teorias de “cidades astrais”. Vamos demonstrar
o erro nesse julgamento apressado.
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Conhecendo  o  Espiritismo
Verdadeiro
Sou  sempre  enfático  em  demonstrar  que  o  Movimento  Espírita  está
consideravelmente  distante  do  Espiritismo  verdadeiro.  Quase  sempre
encontramos o Movimento Espírita, representado pelos Centros Espíritas, pela
FEB, pela USE e pelos palestrantes e representantes dessas instituições, cercado
de atavismos, preso a sistemas de ideias construídas sobre distorções e sobre
romances espíritas, apegado às próprias opiniões paulatinamente formadas por
décadas de um ensino distanciado de Kardec e repleto de Roustaing, ou apoiado
sobre as falsas ideias nascidas pela adulteração de O Céu e o Inferno. Como
resultado, o Movimento Espírita distanciou-se da face lógica e clara da ciência
espírita e se tornou uma nova variante religiosa, coisa que o Espiritismo nunca foi
(nem nunca será).

Nos últimos quase quatro anos (escrevo em fevereiro de 2024), o que eu achava
que conhecia do Espiritismo sofreu um enorme choque. Começou com a leitura de
O Legado de Allan Kardec, seguiu-se com a leitura de “Nem Céu, Nem Inferno: as
leis  da  alma  segundo  o  Espiritismo”  e,  em  seguida,  aprofundou-se  com  a
inauguração de nosso Grupo de Estudos,  onde passamos a estudar a Revista
Espírita e também com a leitura das obras de Paulo Henrique de Figueiredo,
tratando tanto sobre o Espiritualismo Racional, Movimento científico-filosófico do
século XIX que deu base ao surgimento do Espiritismo, quanto sobre a verdadeira
face do Espiritismo.

Tenho, portanto, o interesse de resumir, neste artigo, algumas recomendações
para o estudante espírita, desejoso de se desvencilhar das teias do estagnado e
dogmático Movimento Espírita, para passar a conhecer e vivenciar o Espiritismo
verdadeiro na sua vida. Vamos em ordem:

Estudar  a  obra  Nem Céu,  Nem Inferno:  as  leis  da  alma  segundo  o1.
Espiritismo,  onde  será  possível  compreender  a  importância  da
adulteração  da  obra  O  Céu  e  o  Inferno.
Estudar  a  obra  Autonomia  —  A  História  Jamais  Contada  do2.
Espiritismo: https://amzn.to/3PIvbyy
Estudar  a  obra  “Ponto  Final:  o  reencontro  do  Espiritismo com Allan3.
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Kardec“, onde será possível compreender o que de fato aconteceu com o
Espiritismo em solo brasileiro.
Criar um grupo de estudos sobre a Revista Espírita (1858–1869). É nela4.
que se poderá conhecer a formação da Doutrina Espírita, com um grande
ganho de entendimento pelo estudo da obra anterior — “Autonomia”.

Concomitantemente a  esses  passos anteriores,  seguem algumas sugestões de
conteúdos que podem ser estudados com grande proveito:

Palestra Allan Kardec e a revolução moral da humanidade.
Estudo O Bem e o Mal, Castigos e Recompensas, Sombra e Luz.
R e v o l u ç ã o  E s p í r i t a :  a  t e o r i a  e s q u e c i d a  d e  A l l a n
Kardec: https://amzn.to/3t7HIUH
O Legado de Allan Kardec: https://amzn.to/3RIn2gv
A  G ê n e s e  —  O s  M i l a g r e s  e  a s  P r e d i ç õ e s  S e g u n d o  o
Espiritismo: https://amzn.to/3RM91hF
O  Céu  e  o  Inferno,  ou  A  Justiça  Divina  Segundo  o  Espiritismo:
https://bit.ly/3vVYQhu (PDF Gratuito) / https://amzn.to/3ZGrcal (livro)
M e s m e r .  A  c i ê n c i a  n e g a d a  d o  m a g n e t i s m o
animal: https://amzn.to/3PYc1X2
PDFs das obras de Kardec: https://bit.ly/3sXXBxk

Espero que isso possa lhe ser muito útil. Se ficar com alguma dúvida, entre em
contato.

Baixe PDF de O Céu e o Inferno
Original, de Allan Kardec
A editora FEAL liberou, há pouco tempo, o PDF gratuito da obra O Céu e o
Inferno, de Allan Kardec. A grande diferença para essa edição é que ela recupera
a obra originalmente escrita por Allan Kardec, livre da absurda desfiguração que
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essa obra sofreu em sua 4⁠ª edição, adulterada após a morte de Kardec.

Adulteração? Sim, se você ainda não sabe, essa obra foi adulterada após a morte
de  Kardec  e  lançada  com  uma  enorme  diversidade  de  remoções  de  ideias
originais,  muito  claras,  e  a  adição  de  ideias  exíguas  à  Doutrina  Espírita,
contrárias mesmas àquilo que Kardec frequentemente desmentia ou afirmava.
Você  pode  entender  um pouquinho melhor  essa  adulteração  clicando aqui  e
também através da leitura de “Nem Céu Nem Inferno – As leis da alma segundo o
Espiritismo“.

Clique no link abaixo para baixar o PDF gratuito de O Céu e o Inferno, de
Allan Kardec, pela editora FEAL:

https://portalmundomaior.com.br/artigo/o-ceu-e-o-inferno-ou-a-justica-divina-segu
ndo-o-espiritismo

A  Mentalidade  Verdadeira  e  a
Falsa Ideia
Continuação do artigo O Espiritismo: A Ideia de Jesus. Vamos entender melhor as
diferenças entre a verdadeira mentalidade e a falsa ideia?

Ao longo do tempo, a mentalidade verdadeira e falsa ideia enraizaram-se nas
tradições do mundo de várias maneiras. As religiões sempre embutiram em seus
ensinamentos a competição, a disputa, a lei do mais forte.
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Foto Pixabay: Mohamed_hassan
A tradição do cristianismo considera que Jesus foi anunciado por João Batista
prenunciado pelo arrependimento: “arrependei-vos, pois ficou próximo o reino
dos céus”. Com esse pensamento, tínhamos que nos arrepender dos pecados, do
erro cometido. Essa educação nos deixa cheio de culpas, pois se errei, eu preciso
de perdão para ser salvo.

ERRAR É PECADO, diz o Cristianismo.

As religiões utilizaram-se dessa ideia para dizer que somente o perdão de Deus
salva aquele que erra, e o que desobedece, eternamente castigado, entregue ao
diabo. Este pensamento não se implantou somente pelas religiões: no trabalho, se
errar é despedido, na família, se errar é preterido, e assim acontece em inúmeras
situações. Na vida toda, não se pode errar! As pessoas usam de fingimento, de
esconder, de camuflar os erros, de falsidade, pois se lembre: errar é Pecado. Isso
desencadeia  várias  consequências,  entre  elas  que  as  pessoas  não  são  como
verdadeiramente são, nem se sentem incluídas, perdidas, sem rumo.

Por isso temos que entender a mensagem do Espiritismo de pertencimento, de



fazer  parte,  de  colaboração.  Temos  de  buscar  esse  entendimento.  Temos  de
deixar de lado a ideia de que o mais forte salvará o simples, o ignorante, que os
fortes e destacados são maiores e melhores.

Para fazer valer a verdade, tem que fazer o Bem! Mas é necessário reformar
a forma de fazer esses ensinamentos, mudando como e o que se ensina para as
crianças, com mudanças estruturais nas escolas. A competição não pode ser o
estímulo para o aprendizado. Ensinam-se as falsas ideias quando se diz a criança
que a luta serve para destacar, ser superior, ser o melhor que o outro, estar
“entre os superiores”, para não ser renegado pela sociedade. Essa mentalidade
é falsa!

A cooperação é a chave da mudança do mundo! Não é o superior que faz o mundo
avançar, mas a cooperação de todos! diz o Espiritismo

No entanto, os mais recentes trabalhos de tradução dos evangelhos, esclarecem
que o verbo grego metanoéô, ligado ao substantivo metánoia, tem o sentido de
“mudar de mentalidade”. Frederico Lourenço explica: “No cerne da palavra está o
vocábulo nous (“mente”): daí o fato de a essência da ideia estar ancorada na
mudança mental (de que o arrependimento é sintoma)” (Novo Testamento).

O versículo 14 do cap. 1, de Marcos, fica assim:

14 Depois de João [Batista] ter sido traído, Jesus foi para a Galileia proclamar a
boa-nova de Deus, 15 dizendo: “Completou-se o tempo e ficou próximo o reino
de Deus. Mudai de mentalidade e acreditai na boa-nova”.

Marcos: 1,14-15

Com  essa  simples  passagem  da  Bíblia,  transformamos  completamente  o
entendimento  do  sentido  de  Arrepender-se:  há  necessidade  de  mudar  de
mentalidade para superar uma mentalidade falsa! Não é arrepender do erro, mas
mudar a forma de entendimento, Mudar de Mentalidade.

Este artigo foi elaborado a partir de palestra proferida por Paulo Henrique de
Figueiredo. Clique aqui para conhecê-la.

Continua em Obediência Passiva e a Fé cega – Os dois Princípios da Falsa Ideia
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Remorso e arrependimento
O arrependimento,  para o Espiritismo,  não é algo externo,  submetido a uma
figura alheia, como é para as religiões, e é diferente do remorso.

Do  princípio  doutrinário  da
Expiação, por Allan Kardec
Kardec, evocado, poderia se contradizer a respeito dos princípios espíritas sobre
a expiação? Leia nesse artigo.

Prece do estudante espírita
Sugiro os seguintes pensamentos, que me inspiraram, como uma prece para o
bom estudante espírita. São pensamentos que julgo útil de serem refletidos antes
das reuniões de estudos.

“Bons Espíritos, estou prestes a iniciar mais uma atividade de aprendizado em
conjunto, com o grupo que me acolhe. Muito mais que um passatempo, entendo a
profundidade desses conhecimentos, capazes de modificar, com o tempo, a mim
mesmo e, de mim, a família humana ao meu redor.

Peço que meu Espírito protetor e os bons Espíritos que me guiam, que possam me
inspirar,  neste momento,  os bons pensamentos.  Espíritos de nossas mães,  de
nossos pais,  avós, familiares ou amigos próximos; Espíritos de indivíduos que
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talvez eu nem me recorde, mas que talvez me sejam gratos por um mínimo bem
que  eu  tenha  lhes  feito,  ou  solidários  por  minhas  dificuldades  e  por  minha
vontade: que meu pensamento possa ser mais acessível às suas boas influências,
afastando, assim, as influências daqueles que, infelizes, mesmo sem saberem,
visam a malevolência ou a leviandade.

Neste momento, que eu possa voltar o olhar para dentro de mim, para não ser
hipócrita comigo mesmo. Ajudem-me a notar minhas disposições internas, meus
erros, meus maus hábitos e, quem sabe, minhas imperfeições. Que antes de dizer
“mas ele”, eu me volte a mim mesmo e diga “e eu?”, de modo a ver primeiro a
trave em meu olho, antes de ver o cisco no olho do outro. Que eu aprenda a não
ver o mal no erro alheio, criando, assim, eu mesmo o mal, que se instala em mim
mesmo. Que o “não julgueis” seja claro em minha mente, entendendo que ver o
erro do outro não deve levar-me a julgá-lo por esse erro, do qual ele pode nem se
dar conta e que, muitas vezes, comete tentando fazer o bem.

Ajudem-me, enfim, a não me enganar a mim mesmo. O aprendizado somente se
constrói  pelo  esforço  colaborativo,  e  a  felicidade  é  não  menos  um  esforço
conjunto. Se meu propósito é aprender, para compartilhar e ajudar, que eu possa,
ao  aprender,  aplicar  primeiramente  a  mim  mesmo  as  consequências  do
Espiritismo, fazendo o esforço que o verdadeiro espírita, aquele que entendeu a
Doutrina no âmago do seu Ser, deve fazer. Assim, desejando ser boa ferramenta,
que eu possa utilizar todo esse conhecimento para desenvolver melhores hábitos,
substituindo os hábitos ruins; que possa aprender, dia após dia, a domar minhas
emoções, contando, para isso, com a boa inspiração de vocês, Espíritos amigos,
como também do grupo que me acolhe de braços abertos.

Que o orgulho e o egoísmo possam, progressivamente, deixar meu ser, sendo
substituídos pela humildade e pela caridade verdadeiras. Que o personalismo não
encontre  lugar  em minha alma.  Que a  vaidade não me instigue a  julgar-me
superior a ninguém, quando sou apenas mero aprendiz, buscando manter-me na
curva do aprendizado da Lei de Deus, e que a leviandade, característica ainda de
Espíritos como nós, não me leve ao descuido e à portar-me como os Espíritos
pseudo-sábios,  que  julgam saber  o  que  não  sabem.  Que  os  elogios  não  me
instiguem a vaidade, que devo firmemente combater, e que as críticas não sejam
tomadas senão como oportunidade de reflexão. Se eu tiver mediunidade, que eu
não me julgue infalível, nem seja levado a acreditar cegamente nos Espíritos que
possam se comunicar comigo ou me inspirar e que, quando eu possa ter chamada



a atenção, o melindre e o orgulho passem longe de meus pensamentos.

Que os propósitos mais íntimos deste grupo ao qual me simpatizo sejam meus
também, e que eu possa aprender a fazer a minha parte, carregando meus blocos
para o esforço que, em conjunto, auxiliará a restaurar as bases e a reerguer o
edifício  da  ciência  espírita,  para  que,  um dia,  ela  possa  novamente  voltar  a
iluminar toda a humanidade com seu facho de luz, hoje ofuscado pelo desprezo e
pelo descuido.

Ajudem-me para que, saindo desta reunião, possa manter essas disposições no
meu dia-a-dia, sabendo que a verdadeira prece é vivenciada todos os momentos,
através da vontade, alicerçada pelo conhecimento. Intuam-me, por caridade, a
lembrar-me  de  encontrar  mais  momentos  para  estudar  essa  Doutrina,
substituindo o tempo ocioso pelo conhecimento do Bem, para que eu possa, afinal,
tornar-me indivíduo mais útil para o grupo e para a humanidade.

Obrigado, etc…

F o t o  d e  c a p a  p o r  A n d r e a  P i a c q u a d i o :
https://www.pexels.com/pt-br/foto/aluna-com-dor-de-cabeca-na-biblioteca-380805
7/

Espiritismo no  Brasil  e  a  crítica
aos espíritas
Muito temos falado sobre a grande distância entre o Espiritismo, ou a ciência
espírita, e aquilo que aprende e divulga o Movimento Espírita no Brasil, cada dia
mais contaminado por distorções e misticismo. Não creio necessário repetir os
fatos a esse respeito. Limitamo-nos a recomendar o leitor aos artigos A distância
entre o Espiritismo e o Movimento Espírita, Profecia do Espírito da Verdade, O
Canal Espírita e o Espiritismo, O rapaz e o oásis: uma fábula de esperança, Um
diálogo interessante,  Um convite à autocrítica do Movimento Espírita,  dentre
outros.
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Podemos, porém, acrescentar o pensamento de Kardec, em O Livro dos Médiuns:

Há,  por  fim,  os  espíritas  exaltados.  A  espécie  humana  seria  perfeita,  se
preferisse sempre o lado bom das coisas. O exagero é prejudicial em tudo. No
Espiritismo ele produz uma confiança cega e frequentemente pueril nas
manifestações do mundo invisível, fazendo aceitar muito facilmente e
sem  controle  aquilo  que  a  reflexão  e  o  exame  demonstrariam  ser
absurdo ou impossível, pois o entusiasmo não esclarece, ofusca.  Esta
espécie de adeptos é mais nociva do que útil à causa do Espiritismo. São
os  menos  capazes  de  convencer,  porque  se  desconfia  com  razão  do  seu
julgamento.  São enganados facilmente por Espíritos mistificadores ou
por pessoas que procuram explorar a sua credulidade. Se apenas eles
tivessem de sofrer as consequências o mal seria menor, mas o pior é que
oferecem,  embora  sem  querer,  motivos  aos  incrédulos  que  mais
procuram zombar do que se convencer e não deixam de imputar a todos
o ridículo de alguns.  Isso não é justo nem racional,  sem dúvida,  mas os
adversários do Espiritismo, como se sabe, só reconhecem como boa a sua razão
e pouco se importam de conhecer a fundo aquilo de que falam.

KARDEC, Allan. O Livro dos Médiuns, Lake, 23a Edição. Grifos nossos.

É evidente seu posicionamento: os descuidados que, com entusiasmo (e vaidade)
acreditam em tudo cegamente, promovem mais mal do que bem à Doutrina.

Exageros, dizem alguns
É da opinião de alguns, que temos exagerado. Segundo eles, devemos “respeitar”
a fé de cada um, limitando-nos a realizar o nosso trabalho. Em primeiro lugar,
precisamos demonstrar que não existe desrespeito à fé de ninguém. Cada um tem
o livre-arbítrio e o direito de acreditar no que quiser, racionalmente ou não.
Mas, aqui, tratamos da ciência espírita, e aqui nasce o maior problema da ideia
dessas pessoas: o não conhecimento dessa ciência. Basta ler a Revista Espírita e
as demais obras de Kardec e verá não apenas ele, mas também os bons Espíritos,
frequentemente destacando a necessidade de se expor os erros e, sobretudo, os
charlatães e os inimigos da Doutrina Espírita que, vestindo suas ideias sob a
roupagem do Espiritismo, voluntariamente ou não promovem o erro que alimenta



o descrédito geral no Espiritismo, tal como se fosse mais uma religião nascida das
ideias de alguém. Já demonstramos suficientemente o porquê o Espiritismo é uma
ciência, e não uma religião.

O Espiritismo chegou distorcido ao Brasil
O fato é que o Espiritismo já se instalou no Brasil adulterado pelo Movimento
Espírita  iniciante  ((fatos  fartamente  apresentados  em Ponto  Final,  de  Wilson
Garcia)) e, na FEB (Federação Espírita Brasileira), autodenominada “casa mater”
do Espiritismo brasileiro, longe de encontrar terreno para sua restauração, foi
substituído  pela  doutrina  de  Roustaing,  totalmente  fundamentada  nos  velhos
dogmas religiosos. Essa instituição, que acabou ditando os rumos do Espiritismo
brasileiro por muito tempo, nunca se dedicou a recuperar a ciência espírita e o
método necessário para a continuidade da Doutrina,  sendo que as evocações
particulares (e mesmo nos centros espíritas), ferramenta imprescindível para o
estudo científico, foram abandonadas. Sem o método de Kardec, e pelo interesse
na impressão e na venda de obras mediúnicas, qualquer ideia vinda de qualquer
Espírito passou a ser veiculada e, assim, formou lentamente a crença geral do
Movimento Espírita, hoje completamente perdido em ideias que, na verdade, são
fundamentalmente antidoutrinárias.

Precisamos reconhecer, é claro, que parte dessas ideias fundamentou-se antes
mesmo da vinda do Espiritismo ao Brasil, com a adulteração das obras O Céu e o
Inferno (principalmente) e a A Gênese, após a morte de Kardec. Infelizmente, a
FEB é  a  primeira  a  defender  a  ideia  de  que  essas  obras  não  tenham sido
adulteradas,  fato  que,  principalmente  com  relação  à  O  Céu  e  o  Inferno,  é
suficientemente evidenciado e irrefutável.

Falar em adulteração é criar descrença?
Aqui,  enfim,  chegamos  a  outra  crítica  de  certas  pessoas:  “dizer  que  houve
adulteração seria  jogar  lama em Kardec,  suscitar  descrença no Espiritismo”.
“Aliás”, dizem elas, “que Doutrina é essa que os Espíritos permitem tal coisa, sem
aviso?”. É um pensamento completamente ilógico.

Começamos lembrando que as palavras do próprio Cristo foram adulteradas e
distorcidas em favor dos dogmas religiosos, e esse fato foi justamente o que levou
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à descrença de incontável número de pessoas no cristianismo. Voltaire foi um dos
mais  evidentes  expoentes  dessa  descrença,  que  ainda  hoje  prevalece.
Perguntamos:  seria  “lançar  lama”  em Jesus  destacar  as  adulterações?  Seria
“suscitar descrença” no cristianismo, destacar as distorções, ao mesmo tempo em
que se demonstra as ideias originais? Evidente que não. Se o problema aconteceu,
precisamos  encará-lo  de  frente  (uma  atitude  científica  e  verdadeiramente
kardeciana), e não varrê-lo para baixo do tapete, enquanto perduram seus efeitos
avassaladores.

À ideia de que “os Espíritos não teriam permitido as adulterações”, opomos a
forte recomendação de estudo da Doutrina, o que evidentemente não foi realizado
por essas pessoas.  Os Espíritos alertaram várias vezes  sobre as tramas dos
inimigos da Doutrina, como demonstramos em Profecia do Espírito da Verdade.
Baseado  nos  alertas  e  nas  evidências,  Kardec  também  previa  o  futuro  do
Espiritismo, conforme destacou na Revista Espírita de dezembro de 1863, no
artigo “Período de Lutas”:

A luta determinará uma nova fase do Espiritismo e levará ao quarto período,
que  será  o  período  rel ig ioso.  Depois  v irá  o  quinto,  o  período
intermediário, consequência natural do precedente e que, mais tarde, receberá
sua denominação característica. O sexto e último período será o da renovação
social, que abrirá a era do século vinte. Nessa época, todos os obstáculos à
nova ordem de coisas desejadas por Deus para a transformação da Terra terão
desaparecido. A geração que surge, imbuída das ideias novas, estará em toda a
sua força e preparará o caminho da que deve inaugurar a vitória definitiva da
união, da paz e da fraternidade entre os homens, confundidos numa mesma
crença, pela prática da lei evangélica.

KARDEC, Allan. Revista Espírita, dezembro de 1863.

Infelizmente, a previsão do sexto período está atrasada em mais de um século, por
diversos fatos imprevisíveis àquela época, quais o abandono do Espiritualismo
Racional e da Ciência Espírita, além da adulteração das obras citadas. Depois, as
guerras, o esquecimento da Doutrina na França e na Europa e sua instalação no
Brasil, completamente distorcido.
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Os Espíritos não impedem o livre-arbítrio
humano
Lembramos,  para  terminar,  que  o  cerne  da  Doutrina  Espírita,  sempre
demonstrado pelos Espíritos, é o livre-arbítrio, ao qual os Espíritos não podem se
interpor. Podem aconselhar, mas não podem tolher a vontade humana. Assim
fizeram:  aconselharam  largamente  sobre  a  necessidade  de  cuidado  que,
infelizmente, faltou àqueles que deveriam cuidar do legado do mestre. Parece que
o Movimento Espírita francês ficou muito confortável com o direcionamento de
Kardec e, quando isso deveria mudar, a partir de meados de 1869 (conforme
exposto na Revista Espírita de dezembro de 1868, “Constituição transitória do
Espiritismo”) Kardec morreu, e todos ficaram sem rumo. Assumindo Leymarie a
direção  da  Sociedade  Espírita,  desvirtuou  o  propósito  da  Revista  Espírita,
admitindo a doutrina roustainguista a troco de dinheiro, e o resto o leitor pode
conhecer através da leitura das obras O Legado de Allan Kardec,  de Simoni
Privato, Nem Céu, Nem Inferno, de Paulo Henrique de Figueiredo e Ponto Final,
de Wilson Garcia.

O bem em meio aos enganos
Muitos dizem: “o Movimento Espirita, em meio a muitos enganos, ainda assim
produz um bem. Não é de todo errado”. Não poderíamos discordar disso. Não
dizemos que há erro ou engano em tudo e que nenhum bem se produz. Um
romance mediúnico, por mais que seja repleto de ideias erradas, pode ser a porta
de  entrada  para  o  indivíduo  questionador  ir  atrás  de  mais  informações,
terminando por conhecer as obras de Kardec, enfim. Mas, perguntamos: não seria
melhor que o Espiritismo fosse apresentado como ele é, simples e racional, sem
os absurdos que produzem tantos contratempos e que muito frequentemente
conduzem à descrença? Não podemos deixar de destacar que, quando se abre
espaço para um engano, dentro de uma ciência, e esse engano não é remediado
pela teoria e pelos fatos doutrinários, ele dá margem a muitos outros. É o que tem
acontecido.

https://amzn.to/3RIn2gv
https://amzn.to/3F2voYO
https://amzn.to/48PLaE7


Restauração
É chegada a hora de restaurar o Espiritismo, o que já começou no Brasil e se
espalhará  pelo  mundo.  O primeiro  passo  é  aprender  o  Espiritismo como ele
verdadeiramente é, afastando-se dos erros. Aqueles que, ditos “espíritas”, não
desejarem  fazer  assim,  integrarão  uma  nova  religião,  se  o  quiserem,  tão
dogmática quanto as demais. Deixemos que o tempo se encarregue deles, mas
nem por isso deixemos de fazer a nossa parte, apresentando os erros, frente à
Doutrina Espírita,  sem personalismo. Depois,  virá o tempo da restauração do
método de Kardec.  Esses dois  passos darão a possibilidade do sexto período
previsto por Kardec: o da renovação social.

Não podemos deixar de recomendar como leitura essencial a obra Autonomia –
A História Jamais Contada do Espiritismo, de Paulo Henrique de Figueiredo.

Faça parte dessa jornada, que é coletiva e somente se dará pela colaboração de
muitos.
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